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Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

O cidadão espera um Estado que responda.  

Um Estado eficiente, um Estado que aproveite bem os seus 

recursos, um Estado que não desperdice, um Estado que 

apresente resultados e que saiba encontrar soluções para os 

seus problemas.  

 

São também estes os princípios que orientam o Governo e que 

se concretizam através do diálogo constante, próximo e 

articulado entre todas áreas governativas.  

Só assim será possível usar melhor os meios que o Estado já 

dispõe, aproveitar sinergias e chegar mais depressa a quem 

mais precisa. 
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A assinatura deste protocolo de cooperação é um bom 

exemplo disso. É mais do que um simples ato administrativo: 

é a expressão concreta de um Estado que se organiza, que 

coopera, que coloca os seus melhores recursos – humanos, 

técnicos e logísticos – ao serviço do cidadão.  

A partir de hoje, o INEM passa a poder utilizar o heliporto da 

Polícia Judiciária para o transporte de órgãos e de equipas 

médicas de colheita.  

 

Sabemos que a qualidade e a segurança da transplantação de 

órgãos dependem, em grande medida, de uma resposta 

rápida.  

Muitas vezes, essa resposta só é possível com o recurso a 

meios aéreos, que assegurem, em tempo útil, o transporte dos 

órgãos e das equipas médicas entre o hospital dador e o 

hospital recetor. É precisamente a esta necessidade que este 

protocolo vem dar uma resposta clara, alinhando esforços do 

Estado para servir melhor os cidadãos. 
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Por um lado, o Instituto Português do Sangue e da 

Transplantação tem a missão de garantir, a nível nacional, a 

dádiva, a colheita, a preservação, a distribuição e a 

transplantação de órgãos de origem humana, assegurando 

sempre que o transporte é feito de forma rápida e segura.  

O INEM, por seu lado, dispõe de meios aéreos e de uma 

experiência longa e qualificada no transporte urgente e 

emergente.  

E a Polícia Judiciária, enquanto corpo superior de polícia 

criminal ao serviço do Estado de direito democrático, dispõe, 

na sua sede, de um heliporto certificado, resultado de um 

investimento público significativo.  

Este Protocolo junta estas competências e a infraestrutura 

única da PJ representando, assim, um exemplo que merece 

ser destacado de coordenação entre políticas públicas de 

saúde, justiça e segurança. 
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A utilização do heliporto da PJ passará a ser mais racional e 

sustentável, em respeito pelos princípios da boa 

administração e da prossecução do interesse público, pois é 

hoje colocado um ativo estratégico da área da Justiça ao 

serviço da proteção da vida e da saúde.  

Este é, por isso, um exemplo claro do empenho do Governo e, 

em particular, dos Ministérios da Justiça e da Saúde, da PJ, do 

INEM e do IPST em promover uma cultura de cooperação entre 

instituições, em vez de lógicas de compartimentação ou de 

isolamento.  

A boa governação mede-se pelo impacto real na vida das 

pessoas. Usar melhor os recursos existentes, reforçar a 

articulação entre ministérios e entidades públicas, e colocar 

cada instituição a contribuir com o melhor da sua capacidade 

para o bem comum é a forma mais séria de cumprir o contrato 

de confiança com os cidadãos. 

As três instituições aqui representadas – PJ, INEM e IPST – 

reconhecem a importância central da doação e da 
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transplantação de órgãos para os doentes e para as suas 

famílias.  

Partilham o desejo comum de que, através deste esforço 

conjunto, cada órgão doado a tempo seja um órgão que pode 

ser transplantado, capaz de salvar uma vida ou melhorar de 

forma decisiva a qualidade de vida de um doente. 

A PJ já acolhia uma equipa do INEM no seu edifício. Hoje, ao 

colocarmos o heliporto da Polícia Judiciária ao serviço do 

transporte de órgãos para transplantação, damos mais um 

passo que mostra, de forma clara, que a Justiça não está 

fechada sobre si própria.  

O Ministério da Justiça mantém-se firme e empenhado na 

construção de um Estado mais eficiente, mais cooperante e 

mais próximo das pessoas. 

Ao trabalharmos juntos, com o foco no serviço público, 

prestamos um serviço melhor aos cidadãos e, acima de tudo, 

ajudamos a salvar vidas. 
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Muito obrigada. 

 

* Só faz fé a versão efetivamente dita 

 

 

 


